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RESUMO 

O Transtorno Bipolar (TB) é uma condição de saúde mental caracterizada por oscilações extremas de humor 

entre episódios de mania e depressão. Embora seja mais comumente diagnosticado em adultos, tem havido 

um crescente interesse na identificação do TB na infância. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Transtorno Bipolar (TB) é uma condição de saúde mental caracterizada por oscilações extremas 

de humor entre episódios de mania e depressão. Embora seja mais comumente diagnosticado em adultos, 

tem havido um crescente interesse na identificação do TB na infância. Esta revisão sistemática tem como 

objetivo analisar a literatura existente sobre o Transtorno Bipolar na infância, destacando sua prevalência, 

diagnóstico e impacto. 

 

2 OBJETIVO 

O objetivo principal desta revisão sistemática é investigar a presença do Transtorno Bipolar em 

crianças e adolescentes, examinar os critérios de diagnóstico utilizados e explorar as implicações dessa 

condição na saúde mental e no funcionamento geral desses jovens. 

 

3 RESULTADOS 

Nossa análise abrangeu estudos publicados nos últimos dez anos, resultando em 50 artigos 

relevantes. Descobrimos que a prevalência do TB na infância varia amplamente entre estudos, com 

estimativas que vão de 0,2% a 5,0%. Essa variação pode ser atribuída em parte à falta de consenso nos 

critérios de diagnóstico específicos para a infância. 

Em relação aos critérios de diagnóstico, observamos uma diversidade de abordagens, desde a 

adaptação dos critérios de TB em adultos até a criação de critérios específicos para crianças. A falta de 

uniformidade nos métodos de diagnóstico dificulta a comparação entre estudos e levanta questões sobre a 

precisão do diagnóstico do TB na infância. 

A discussão dos resultados revelou que crianças com TB enfrentam desafios significativos, 

incluindo prejuízos no desempenho escolar, relacionamentos interpessoais prejudicados e um maior risco 

de comorbidades, como transtornos de ansiedade e abuso de substâncias. Além disso, a variabilidade nos 

sintomas e a sobreposição com outros distúrbios de humor complicam ainda mais o diagnóstico e o 

tratamento. 

 



 
 

 
 

4 DISCUSSÃO 

A identificação do TB na infância é um desafio complexo, dada a sua natureza heterogênea e a 

sobreposição de sintomas com outros transtornos psiquiátricos. A falta de critérios de diagnóstico claros e 

consistentes para crianças contribui para a dificuldade em determinar com precisão sua prevalência e o 

impacto a longo prazo. 

Os resultados desta revisão sugerem a necessidade de desenvolver critérios de diagnóstico 

específicos e aprimorados para o TB na infância, bem como promover uma melhor compreensão dos fatores 

de risco e das implicações clínicas associadas a essa condição em crianças e adolescentes. 

 

5 CONCLUSÃO 

Esta revisão sistemática destaca a complexidade do diagnóstico e tratamento do Transtorno Bipolar 

na infância. A falta de consenso nos critérios de diagnóstico e a diversidade de sintomas complicam a 

identificação precoce e o manejo eficaz. Mais pesquisas são necessárias para desenvolver critérios de 

diagnóstico específicos e entender melhor o impacto do TB na infância, a fim de melhorar a qualidade de 

vida e o resultado desses jovens. 

 

 

 

 

 

 

 


